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Os Conselheiros do CRB-6 assumiram a responsabilidade precípua 
de atuar na defesa do direito ao conhecimento. Essa intervenção se 
dá, sobremaneira, por meio do monitoramento exercido pelos biblio-
tecários fi scais que, incansavelmente, foram de Piranguinho, a cidade 
do pé de moleque no Sul de Minas, à Vila Velha, no Espírito Santo. 
O objetivo é pontual: averiguar a existência de profi ssionais aptos a 
exercer a profi ssão nas inúmeras bibliotecas dos mais de 930 municí-
pios mineiros e capixabas. Em casos de irregularidades, o Conselho 
tem atuado fi rmemente para a contratação de bibliotecários, seja em 
instituições governamentais, seja em instituições privadas.

A 17º Gestão tem priorizado a fi scalização em bibliotecas públi-
cas e escolares. E o resultado tem sido louvável: editais retifi cados, 
abertura de concursos públicos e a criação de novas vagas em insti-
tuições particulares, além da aproximação com governos municipais 
e estaduais.

Em razão dos bons efeitos alcançados, o CRB-6 vem noticiando 
ações promissoras, realizadas em várias bibliotecas. Neste segundo 
semestre, divulgamos, semanalmente, perfi s de bibliotecas públicas 
e escolares que se destacam por projetos que fomentam um maior 
acesso da sociedade à cultura e à educação. 

Temos também ampliado nosso portfólio de comunicação. Hoje, 
o Conselho conta com um site institucional, blog, boletim eletrônico 
semanal, contas nas principais redes sociais, atualizadas diariamen-
te, além da presente revista semestral. 

Os investimentos realizados em prol de uma classe profi ssional 
mais respeitada e valorizada são fruto das contribuições de todos os 
bibliotecários mineiros e capixabas que exercem com ética e paixão 
os seus ofícios, dos colaboradores do CRB-6 e do árduo trabalho 
voluntário de todos os Conselheiros.

Disseminar ações que valorizam as nossas bibliotecas e os nos-
sos profi ssionais é uma prioridade contumaz do Conselho. Nesta 
edição, destacamos a reportagem “Cidades Leitoras”, na qual o ín-
dice de leitura per capita é, sobremodo, superior à média brasileira. 
Abordamos, ainda, as bibliotecas escolares, onde tudo se inicia. E 
apresentamos alguns profi ssionais da área, cujas carreiras inspiram 
pelos exemplos de liderança e versatilidade.

Nós, do CRB-6, desejamos que o direito ao conhecimento seja 
amplo, irrestrito e universal.

Desejamos um 2016 promissor e sonhamos com um país 
mais leitor!

ÁLAMO CHAVES DE 
OLIVEIRA PINHEIRO
Tesoureiro do Conselho
Regional de Biblioteconomia
6ª Região (CRB-6)

PALAVRA DO TESOUREIRO

Empresa registrada no CRB-6
Conselho Regional de Biblioteconomia 6ª Região

Minas Gerais & Espírito Santo

Empresa Registrada no CRB-6
2015

As empresas registradas no Conselho Regional de Biblioteconomia 
6º Região (CRB-6) agora contam com mais um novo serviço a 
sua disposição.

Empresa 
registrada

Todas as empresas regulares com o CRB-6 poderão divulgar em seus sites, 
blogs e redes sociais os banners especialmente desenvolvidos para elas.

A presença de um desses banners no site das empresas que atuam com 
gestão da informação e gestão de documentos significa que a empresa, além 
de estar registrada no CRB-6, cumpre com suas obrigações legais para com o 
Conselho, em 2015.

Mais informações em nosso site www.crb6.org.br em nosso blog blog.crb6.org.br e 
em nossos Boletins Eletrônicos semanais.

Arte para as redes sociais Artes para sites institucionais e blogs

EMPRESA 
REGISTRADA
NO CRB-6

2015

EMPRESA 
REGISTRADA
NO CRB-6

2015

twitter.com/crbseis

(31) 3222-4087

crb6@crb6.org.br 

blog.crb6.org.br

facebook.com/crbseis

crb6.org.br

YOUTUBE

Fale com o CRB-6! Atualize seus dados!
Relate irregularidades! Envie seu depoimento!

Ou venha ao Acaiaca visitar a gente!
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O mercado de trabalho para o profi ssional de 
Biblioteconomia tem se expandido de maneira cons-
tante. Diferentemente do que muitos pensam, as opor-
tunidades de atuação são amplas. E com o advento 
das novas tecnologias, associado a um mundo cada 
vez mais ávido por informação instantânea – ilustra-
da por conteúdo multimídia, sejam imagens, sejam 
vídeos –, o bibliotecário tem se tornado cada vez 
mais requisitado. Atuar em bibliotecas públicas ou 
privadas é, portanto, apenas uma das várias opções 
que o profi ssional tem à disposição. 

A formação proporciona ao bibliotecário o do-
mínio de técnicas como organização, classifi cação, 
conservação e administração de acervos de todos 
os tipos, sejam de textos, sejam de imagens, sejam 
de vídeos e o credencia a atuar em áreas diversas.  
Entre suas variadas habilidades está ainda a de criar 
métricas para que a organização seja efi ciente, tor-
nando a busca pela informação rápida e precisa. 

De acordo com a descrição do curso oferecido 
pela Escola de Ciência da Informação da Universi-
dade Federal de Minas Gerais (ECI/UFMG), o pro-
fi ssional pode atuar em duas frentes: 1) Identifi cando 
e atendendo as demandas de usuários por meio de 
acesso aos recursos de informação; 2) Selecionan-
do, adquirindo e processando tecnicamente acer-
vos em todos os tipos de suporte (papel e similares, 
magnético, óptico, digital), visando armazenamento, 
recuperação, disseminação e preservação. Vale lem-
brar que essas duas frentes incluem um mundo de 
possibilidades, muitas delas pouco exploradas. 

Mercado de trabalho para profi ssionais tem crescido e 
oferecido oportunidades em áreas ainda pouco exploradas

UM MUNDO ALÉM 
DAS BIBLIOTECAS

MOMENTO FAVORÁVEL
Mestre em Ciência da Informação e doutor em 

Literatura e Práticas Sociais, Cristian Santos (CRB-
1/1812), bibliotecário da Câmara dos Deputados, 
acredita que a Biblioteconomia brasileira vive um 
momento favorável. A Lei 12.244/2010 determina 
que todos os estabelecimentos de ensino públicos e 
privados do país deverão contar com bibliotecas até 
maio de 2020. Para atender a demanda, espera-se 
que sejam criadas, pelo menos, 180 mil vagas para 
bibliotecários. Frente a essa determinação, Cristian 
diz confi ar que a área de Biblioteconomia consiga 
atrair gente com boa formação de base ou, pelo 
menos, interessada em aprender. 

“Há excelentes oportunidades de trabalho, tanto 
na esfera pública quanto privada. Embora a maio-
ria continue exercendo a profi ssão em bibliotecas, 
é possível atuar em editoras, centros de cultura, 
empresas de comunicação, provedores de internet, 
ONGs, clubes e associações”, avalia. Quanto à 
remuneração, ele observa uma enorme disparida-
de, o que não é exclusividade da Biblioteconomia. 
Um bibliotecário do Legislativo Federal ganha, em 
início de carreira, cerca de R$ 18 mil reais. Já uma 
prefeitura no Sul de Minas publicou um edital para 
concurso que prevê uma vaga para Bacharel em Bi-
blioteconomia. O salário? R$ 1.228,09, para 30 
horas semanais de trabalho. 

Outro ponto levantado por ele é que não se pode 
ignorar a existência de uma relação direta entre for-
mação acadêmica e remuneração. “Recentemente, 

CARREIRA

Cristian Santos, bibliotecário da Câmara dos Deputados

Carolina Oliveira

uma pesquisa realizada pela consultoria de carrei-
ras Produtive  constatou que mestres e doutores têm 
salários signifi cativamente maiores que os de biblio-
tecários que possuem somente o diploma de ensino 
superior”, ilustra. 

Cristian acredita que, em qualquer profi ssão, as 
oportunidades estão relacionadas a um misto de 
sorte e de esforço. A sorte, naturalmente, se associa 
a fatores imponderáveis. Já o esforço envolve aten-
ção. “Atenção a quem? Ao outro, claro. Acredito 
que o futuro da biblioteca passa pela valoração e 
acolhimento do outro. Para isso, é necessário cons-
truir espaços físicos e simbólicos. Investimos durante 
séculos em estratégias de culto ao homem-padrão, 
caracterizado pela instrução e virtude. Os resulta-
dos estão aí, como mostra a pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil (leia mais na reportagem de capa 
desta edição). Minha sugestão?  Invistam na empa-
tia. Como bem assinalou Roman Krznaric, ela pode 

ser o antídoto para as nossas desventuras individu-
ais e coletivas”, orienta.  

Bibliotecária graduada pela Fundação Escola de 
Sociologia e Política de São Paulo (FaBCI/FESPSP) 
e fi lha de bibliotecários, Liliana Giusti Serra (CRB-
8/5695) atua na área desde 1989, em bibliotecas 
universitárias, escolares, públicas, culturais e jurídi-
cas. É mestre em Ciência da Informação pela Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade de São 
Paulo (ECA/USP) e especialista em Gerência de 
Sistemas pela FaBCI/FESPSP. Durante esse período, 
sua atenção esteve voltada para os recursos tecnoló-
gicos aplicados à atividade, como automação, livros 
digitais (e-books), gerenciamento de documentação 
eletrônica e bibliotecas digitais. Desde o ano de 
2010 ela trabalha como profi ssional da informação 
da Prima, empresa especializada no desenvolvimen-
to de soluções tecnológicas para o gerenciamento 
de instituições de ensino curriculares, escolas de cur-

CARREIRA 
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sos livres, bibliotecas e acervos não bibliográfi cos, 
que desenvolve softwares como o SophiA Biblioteca 
e SophiA Acervo. 

Atualmente, Liliana viaja com regularidade pelo 
Brasil e exterior, o que lhe proporciona ter contato 
com bibliotecários dos mais diversos lugares. “É 
curioso observar o trabalho dos profi ssionais nesses 
locais. No geral, vejo o mercado em expansão. En-
tretanto, esses postos de trabalho não são ocupados 
necessariamente por bibliotecários, mas por analistas 
de informação, gestores de informação, arquitetos 
de informação, etc. As nomenclaturas são diversas. 
O próprio bibliotecário não tem dimensão das possi-
bilidades de atuação que tem à disposição”, avalia. 

Para Liliana, as múltiplas possibilidades se rela-
cionam ao fato de a informação estar em todo lugar, 
sendo estratégica e determinante nos negócios. Ela 
acredita, porém, que o bibliotecário precisa ocupar 
esses espaços, uma vez que profi ssionais de outras 

áreas – em geral ligados à História e Computação – 
têm se apropriado desses postos de trabalho. 

“Não sou contra a atuação desses profi ssionais, 
sou a favor da multidisciplinaridade. A troca de 
conhecimento, inclusive, pode ser muito benéfi ca. 
Creio, entretanto, que o bibliotecário tem formação 
para tratar a informação com melhor propriedade 
que essas outras áreas. Resta a ele ocupar esse es-
paço”, reitera. 

CONCURSOS PÚBLICOS
Com carreira pública invejável, Cristian Santos 

passou em três concursos. Aos 18 anos, com o pri-
meiro salário do estágio em Biblioteconomia, pagou 
um cursinho preparatório e foi aprovado no concurso 
para o cargo de Técnico Judiciário do Tribunal de Jus-
tiça. Já graduado, foi classifi cado em primeiro lugar 
no concurso de bibliotecário do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). “Após 10 anos de devotada dedicação 

Liliana Giusti Serra, profi ssional da informação da Prima

Ivan Almeida

CARREIRA CARREIRA 

em diversas áreas – como os setores de referência, 
análise de legislação e processamento técnico – dei-
xei o STJ”, conta. Atualmente, ele é bibliotecário da 
Câmara dos Deputados.

Para quem tem vontade de seguir esse caminho, 
ele afi rma que acreditar que o serviço público com-
porta apenas pessoas dotadas de capacidades es-
peciais não procede. “Concurso é como bolo de 
caixinha: basta misturar os ingredientes para ter su-
cesso”, garante.

Cristian observa, contudo, que alguns colegas de-
dicam tempo e dinheiro a concursos visando exclusi-
vamente a estabilidade e melhores salários. Ao serem 
aprovados, restringem sua atuação profi ssional a ati-
vidades técnicas e convertem a Classifi cação Deci-
mal Universal (CDU) na única leitura de formação, o 
que, para ele, é “desolador”. 

SAINDO DO LUGAR COMUM
Funcionário da Petrobras, consultor, palestrante e 

empresário. Ronni Santos Oliveira (CRB-8/6817) gra-
duou-se em Biblioteconomia pela Universidade de São 
Paulo (USP) no ano de 2000. Iniciou o curso aos 18 
anos, quando ainda possuía uma impressão limitada 
da área em que iria atuar. À medida que foi estudan-
do, porém, constatou que as oportunidades eram bem 
mais amplas do que imaginava. Ele confessa que no 
começo sua visão era bastante segmentada. Uma vez 
que gostava de literatura, o caminho natural seria uma 
carreira que possibilitasse trabalhar com livros. 

O primeiro estágio, logo no início do curso, foi em 
uma indústria de tecnologia, onde atuava no centro 
de documentação e informação tecnológica. Um ano 
depois descobriu a área da comunicação: emissoras 
de TV e jornais, mercado em que atua até hoje. “Foi 
durante uma visita técnica à TV Cultura, em São Pau-
lo, que descobri que poderia trabalhar com gestão 
de documentação em imagens. A partir desse primei-
ro contato surgiu uma oportunidade de desenvolver 
um trabalho com uma agência de comunicação, na 
área de imagem, no ano de 1997”, relembra. 

O trabalho foi realizado na empresa StockPho-
tos. Entre as atividades desenvolvidas, estavam a 
indexação de imagens, com o objetivo de propor-

cionar uma recuperação efi ciente das fotografi as e 
vídeos disponibilizados no banco de imagens da 
empresa por meio do site. Na Folha de São Paulo 
atuou como indexador no banco de imagens – ali 
ele se dedicou ao tratamento e às informações ine-
rentes a cada uma delas.  Já graduado, encontrou 
um novo desafi o na Getty Images, maior banco de 
imagens do mundo. “Fiquei três anos prestando 
consultoria e otimizando os recursos do sistema de 
buscas”, conta. 

Hoje, além de trabalhar na Petrobras, onde é 
gestor de informação e documentação de uma das 
usinas da estatal, Ronni ministra palestras e ofere-
ce cursos na modalidade Ensino a Distância (EaD), 
por meio do seu site (www.indormacaoaudiovisu-
al.com.br). “Criei mais de 20 cursos, que ofereço 
totalmente on-line, com o intuito de gerar compe-
tências para que os alunos aprendam a desenvol-
ver projetos e gerenciar imagens, além de realizar 
palestras, treinamentos e-company e uma série de 
outras atividades”. 

De acordo com ele, embora ainda pouco explora-
da, a área guarda enorme potencial. “As emissoras 
de TV, por exemplo, têm buscado profi ssionais com 
as nossas competências. Gente que consiga organi-
zar e criar formas para que imagens e vídeos sejam 
localizados de forma efi ciente e rápida. Realizando 
esse tipo de trabalho nos integramos a profi ssionais 
de outras áreas, como jornalistas, fotógrafos e publi-
citários. É gratifi cante”. 

Sobre o mercado como um todo, Ronni conclui 
que as oportunidades são cada vez maiores. “O 
profi ssional graduado em Biblioteconomia tem um 
potencial crescente e latente. A demanda por in-
formações e imagens é crescente nos dias atuais. 
É preciso ter gente para organizar isso tudo. E nós, 
profi ssionais de Biblioteconomia, sabemos melhor do 
que ninguém criar políticas de gestão da informação 
consistentes”, fi naliza.

Fique de olho no nosso site (www.crb6.org.br) e blog 
(blog.crb6.org.br). Em breve disponibilizaremos, 
nesses canais, as entrevistas na íntegra de Cristian 
Santos, Liliana Giusti Serra e Ronni Santos Oliveira.
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Independentemente da área em que atua, o bom 
profi ssional é aquele que possui um “quê” a mais a 
oferecer. Aqueles que se prendem à rotina diária e se 
mantêm reticentes a novas possibilidades podem até 
cumprir o seu papel, mas difi cilmente se destacam. 
E quem ainda não compreendeu a necessidade de 
escapar ao senso comum, se vê cada vez mais ame-
açado de perder espaço para pessoas dispostas a 
fazer mais e melhor.

Pensar “fora da caixa” é condição essencial para ser reconhecido 
e valorizado no mercado e ocupar cargos de liderança

TEM QUE SER 
DIFERENTE 

ESPECIAL 

No caso específi co dos bibliotecários não é dife-
rente. Ao contrário, o profi ssional que se acomoda 
pode não estar tão seguro quanto imagina.

Nem se quisesse, Ana Christina Thomaz Siuves 
(CRB-6/2331), bibliotecária analista de Projetos 
Educacionais do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (SENAI-MG), maior rede de educação 
profi ssional da América Latina, poderia se acomodar. 
Afi nal, estão sob sua responsabilidade 93 bibliote-

Edvânia Guedes

A bibliotecária Ana Christina Thomaz Siuves, Analista de Projetos Educacionais do SENAI-MG

cas de escolas de educação profi ssional em todas as 
regiões de Minas Gerais. Ela realiza a gestão das 
bibliotecas com base nas diretrizes da organização 
e nas metodologias adquiridas por meio da forma-
ção profi ssional. “Aqui, os bibliotecários assumem o 
papel de educadores.” 

No caso específi co da bibliotecária, o bom de-
sempenho está relacionado à capacidade de liderar 
e extrair o melhor dos bibliotecários com os quais 
trabalha. “Nossa formação nos possibilita desenvol-
ver habilidades de pesquisa, organização e disse-
minação da informação, ou seja, trabalhar com um 
dos mais importantes insumos dessa época, indepen-
dentemente do formato e local em que encontrem. E 
com dedicação, disciplina e respeito podemos fazer 
a diferença em qualquer organização.”

E realmente faz. Quem confi rma é a gerente 
do Núcleo Pedagógico do SENAI, Luciene Maria 
de Lana Marzano. Segundo ela, a biblioteca tem 
o objetivo de dar suporte ao desenvolvimento do 
aprendizado a partir de uma gestão unifi cada, 
para que todas as estruturas tenham o mesmo pa-
drão de atendimento e prestação de serviço. É aí 
que entra o trabalho de Ana. “Ela é a responsável 
pela elaboração das diretrizes para a gestão das 
bibliotecas e dos seus acervos”, explica a gerente. 
“O bibliotecário faz hoje parte da comunidade es-
colar, passa a ser educador no processo de apren-
dizagem, valorizando a importância dos recursos e 
os aplicando em acervos que são relevantes para o 
processo de ensino.”

UMA HISTÓRIA NA FDC
Quando Stela Catarina Medeiros de Carvalho 

(CRB-6/770) foi contratada pela Fundação Dom 
Cabral (FDC) atuava como secretária. Como era for-
mada em Biblioteconomia e já chamava a atenção 
pela liderança inata, veio a sugestão de que ela se 
incumbisse da criação da biblioteca da instituição. 
Ela topou o desafi o. “É fundamental que as biblio-
tecas da instituição atendam aos usuários da escola 
de negócios mais importante da América Latina. Para 
isso, o direcionamento correto dos recursos é impor-
tante para que a estrutura funcione bem”, comenta 

EMPREENDEDORISMO

ESPECIAL 

Stela Catarina Medeiros de Carvalho, há 26 anos na FDC

Adílson Demétrio, gerente de Tecnologia da Informa-
ção da FDC, chefe direto de Stela. 

Atualmente, estão sob sua gestão, além do es-
paço que Stela organizou em Nova Lima, Região 
Metropolitana de BH, a biblioteca da capital e o 
trabalho realizado por quatro bibliotecários, duas as-
sistentes e um estagiário. “É importante ver a biblio-
teca como uma unidade de negócios. Aqui gerimos 
o desempenho de pessoas e os recursos fi nanceiros 
disponíveis.”

Para isso, recomenda Stela, é fundamental que o 
bibliotecário se especialize para atuar como coorde-
nador e liderar equipes. “Me especializei fazendo 
o curso de Gestão de Negócios e isso abriu minha 
cabeça para outras frentes e possibilidades que a 
profi ssão nos oferece”, conta a bibliotecária que, em 
2015, completou 26 anos de casa, uma história que 
ajuda a explicar o reconhecimento internacional con-
quistado pela FDC em quase quatro décadas.

Seja grande ou pequena, escolar ou institucional, 
toda biblioteca tem o potencial de ser referência em 
conhecimento, podendo seus projetos benefi ciar e 
sensibilizar as pessoas. É nesse momento que se criam 
formadores de opinião e grandes profi ssionais que 
contribuirão, de fato, com a sociedade. Isso mostra a 
importância do trabalho do bibliotecário e sua função 
vital para a qualidade da educação nacional. 

Divulgação/FDC
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50 ANOS DEDICADOS 
À BIBLIOTECONOMIA

O que o fez escolher o curso de Biblioteconomia?
Eu gostava muito de literatura e imaginei que a bi-
blioteca seria o local ideal para trabalhar. Era a falsa 
ideia de que, como bibliotecário, e tendo um acervo 
todo à minha disposição, teria tempo para ler.  E não 
é bem assim.  A profi ssão exige uma série de rotinas 
que vão muito além da leitura. 

Nestes 48 anos, o que mudou?
Os materiais disponíveis sobre a Biblioteconomia, 
por exemplo, eram escassos. Os que existiam eram 
em língua estrangeira – inglês, francês ou espanhol. 
Ter algum material em português era algo raro, podia 
se contar nos dedos. 
Essa situação começou a mudar em 1972, com a 
criação da Revista da Escola de Biblioteconomia da 
UFMG e Ciências da Informação do então IBBD (Ins-
tituo Brasileiro de Bibliografi a e Documentação), atu-
al IBICT (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia). Porém, só saíam dois fascículos por 
ano. Era pouco, mas melhor do que só ter material 
estrangeiro, principalmente porque nem todo mundo 
tinha conhecimento em língua estrangeira. 
Dali em diante, outras revistas foram criadas e a rea-

PERFIL

lização de eventos contribuiu bastante para o aumen-
to da bibliografi a. As publicações de livros sobre a 
área de Biblioteconomia se tornaram mais frequen-
tes nos anos 80, em todo o Brasil. Hoje temos uma 
quantidade razoável de publicações da área. 

O senhor já foi membro do Conselho Regional 
de Biblioteconomia 6ª Região (CRB-6) em duas 
oportunidades: na 3ª Gestão (1973 a 1975), como 
tesoureiro, e na 4ª Gestão (1976 a 1978), como 
presidente. Qual a importância e como vê atuação 
do CRB-6 hoje?
A atuação do CRB-6 sempre foi muito importante, 
uma vez que ele tem a função de facilitar o trabalho 
do profi ssional. Vale destacar que na época em que 
fui presidente realizamos um levantamento de todas 
as bibliotecas do Estado de Minas Gerais, no ano 
de 1978, e acredito que essa é ainda a única publi-
cação impressa que trata do assunto.  
Hoje o Conselho cumpre bem seu papel e deve seguir 
orientando as instituições a contratar pessoal. Acho que 
mais do que fi scalizar e cobrar, verifi car como as bi-
bliotecas têm funcionado, mostrando-se parceiro para 
contribuir com eventuais melhorias, essa é a tarefa mais 

Paulo da Terra Caldeira é uma referência nacional quando se fala em biblioteca. Sua trajetória teve 
início em 1967, quando ingressou no curso de Biblioteconomia da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Em 1970 já lecionava e seguiu como professor da universidade até o ano de 2014, quando de-
cidiu se aposentar. É mestre em Ciência da Informação, possui mais de 50 artigos publicados, além de três 
livros publicados. Realizou diversas exposições como curador, entre as quais, De Gutemberg a Informação 
Virtual, na UFMG (2000) e Coleção Rita Adelaide, na Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa (2006). 
Foi, também, editor da revista Perspectiva da Ciência da Informação da UFMG. O professor conversou 
conosco e contou um pouco mais sobre sua carreira e como a Biblioteconomia evoluiu nesses 65 anos de 
existência da atual Escola de Ciência da Informação da UFMG e 50 de regulamentação da profi ssão.

PERFIL

importante a ser realizada. Seguir sendo mais proati-
vo e menos coercitivo, mais parceiro dos profi ssionais, 
mostrando que eles podem sempre fazer mais e melhor. 

Em 2015 são comemorados os 50 anos da 
regulamentação da profi ssão de bibliotecário. Como 
vê a evolução durante esse meio século?
Houve uma mudança bastante signifi cativa na qualida-
de dos acervos das instituições. Nas escolas também 
houve grande evolução. Quando entrei para a Escola 
de Biblioteconomia, tínhamos apenas professores dou-
tores em outras áreas, como Literatura e Filosofi a. Nas 
áreas profi ssionais não tínhamos doutores. Hoje o nível 
dos profi ssionais nas bibliotecas, especialmente as uni-
versitárias, melhorou bastan-
te e elas já contam com um 
número razoável de profi s-
sionais mestres e doutores.
A mesma evolução se deu 
em relação a acervo, espa-
ço físico, mobiliário e, mais 
importante, informatização, 
que trouxe benefícios rele-
vantes não apenas para os 
usuários, mas também para 
as bibliotecas e para o bi-
bliotecário de forma geral. 
Além disso, o trabalho que o 
bibliotecário realiza vai além 
de encontrar a informação. 
O usuário vai ao computa-
dor, faz pesquisas, mas não 
identifi ca se a informação 
daquele autor é fi dedigna. 
O bibliotecário tem a capacidade de avaliar a qualida-
de do autor e da informação e confrontar as abordagens 
sobre um mesmo assunto a partir de autores diversos. 

O nome da escola de Biblioteconomia em universidades 
como a UFMG e USP mudou para Escola de Ciência 
da Informação, abraçando os cursos de Arquivologia 
e Museologia. Como vê essa mudança? 
Na década de 70, a UFMG queria disponibili-
zar o curso de Arquivologia. Uma professora da 

Escola de Biblioteconomia esteve na época em 
Portugal para ver como poderia implantar o cur-
so. Com a alteração dos nomes dos departamen-
tos da escola e da revista da Escola de Bibliote-
conomia, que passou a se chamar Perspectiva, 
montou-se uma comissão, da qual participei, para 
estudar a alteração e o nome que seria dado à 
escola. Esse processo só foi concretizado no ano 
de 2000. Isso mostra que a universidade foi ama-
durecendo a ideia. 
Todos eles – Biblioteconomia, Arquivologia e Mu-
seologia – tratam da informação, seja escrita, seja 
documentada, por meio de imagens ou objetos. E 
a área da Ciência da Informação vive um momento 

de efervescência, haja 
vista que os cursos de 
pós-graduação (mestra-
do e doutorado) se divi-
diram e passaram a ser 
oferecidos em três mo-
dalidades diferentes: 
Gestão da Informação 
e do Conhecimento, 
Informação, Cultura e 
Sociedade e Organiza-
ção e Uso da Informa-
ção. Isso mostra que a 
área está em constante 
evolução.
Passamos por um perí-
odo de crise, em que 
algumas instituições 
enfrentam problemas, 
como a Biblioteca Na-

cional, que está sem recursos para reformas. Isso, 
porém, não tem acontecido somente na Biblioteco-
nomia, mas também em outras áreas.  
Temos que louvar nossos profi ssionais, que têm fei-
to esforços para seguir estudando, trabalhando e 
se aperfeiçoando para desenvolver da melhor ma-
neira as suas atividades. 

Entrevista na íntegra disponível em nosso site e blog!

Marla Domingos



CRB-6 Informa  v.10, n.2, 2015  1514  CRB-6 Informa  v.10, n.2, 2015 

CAPA

Diante da informação trazida pela pesquisa Retratos 
da Leitura no Brasil de que o brasileiro lê anualmente 
somente 1,7 livro por opção própria, o ministro da Cul-
tura, Juca Ferreira, classifi cou o índice como “vergonho-
so”. Outra pesquisa mais recente, realizada pela Fede-
ração do Comércio do Rio de Janeiro (Fecomércio-RJ) 
sobre os hábitos culturais da população, trouxe dados 
ainda mais alarmantes. Segundo o estudo feito em 70 
cidades de nove regiões metropolitanas, sete em cada 

Cidades com alto índice de leitura apontam caminhos para tornar o Brasil um 
país de leitores; bibliotecário é peça-chave para fomentar o hábito

BONS EXEMPLOS

10 pessoas não leram sequer um livro em 2014. Na-
quele ano, o índice de leitura caiu para 29,9%, ante 
os 35,5% apurados em 2013.

Os números servem de advertência para os pro-
fi ssionais da educação, em especial o bibliotecário. 
Felizmente, entretanto, há municípios onde a popula-
ção mantém o hábito da leitura e nem mesmo a cri-
se econômica, a invasão da tecnologia e a falta de 
tempo – fatores apontados como justifi cativas para a 

diminuição do interesse pelos livros – têm afetado a 
disposição dos leitores. São as chamadas “cidades 
leitoras”, que guardam exemplos a serem seguidos se 
considerada a realidade de cada região.

Uma delas, conforme aponta o estudo Índices e Prá-
ticas de Leitura dos Mineiros, realizado pela Câmara 
Mineira do Livro (CML), entre 2013 e 2014, é Poços 
de Caldas, no Sul de Minas Gerais. Lá, 92% dos mo-
radores afi rmaram ter o hábito de leitura. São 4,34 
livros lidos por ano, em média, pelos habitantes do 
município, índice bastante superior à média nacional 
(1,85) e mineira (1,62). 

Isso se justifi ca, de acordo com Rosana Mont´Alverne, 
presidente da CML, por uma série de fatores, tais como 
nível de escolaridade, promoção de eventos literários, 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), presença de 
livrarias e bibliotecas e, claro, a atuação engajada do 
bibliotecário como agente pedagógico/educacional. 
“O bibliotecário, nessa cadeia produtiva do livro, é o 
mais privilegiado, pois é ele que lida com a ‘mina de 
ouro’. É ele quem tem acesso ao público. É o profi ssio-
nal que pensa como o livro pode chegar aos leitores 
e as estratégias para conquistar novos interessados.”

No interior de Minas, além de Poços de Caldas, 
que promove diversos eventos ligados à literatura, den-
tre eles a tradicional Flipoços (Feira Literária de Poços 
de Caldas), outras cidades também se movimentam 
nesse sentido. Araxá, por exemplo, está na quarta edi-
ção do Fliaraxá (Festival Literário de Araxá), que já re-
cebeu mais de 60 autores, como Maurício de Souza. 
São ao todo cinco dias de programação intensa, que 
inclui debates, ofi cinas, lançamentos de livros, exposi-
ções, concurso literário, etc. 

Divinópolis, no centro-oeste mineiro, não fi ca aquém. 
A primeira edição da Festa Literária de Divinópolis (FLID), 
em 2014, contou com nomes como Adélia Prado, o 
músico e escritor Paulinho Pedra Azul e Stella Maris Re-
zende. Neste ano, o evento homenageou o escritor e 
jornalista Ataliba Lago e recebeu a escritora e blogueira 
Cris Guerra, a também escritora Leila Ferreira e os poe-
tas Ricardo de Carvalho Duarte e Denise Emmer.

Pará de Minas, também no centro-oeste mineiro, de-
senvolve um projeto de fomento à cultura e leitura que 
já benefi ciou mais de dois mil alunos de 6 a 12 anos 

da rede escolar do município. Trata-se do Amigos da 
Leitura – Leitores do Futuro, que está na 26ª edição e 
é coordenado pelo bibliotecário Eduardo Santos Ro-
cha (CRB-6/3093P). “Quando convidamos a escola a 
participar, automaticamente já fazemos a carteirinha da 
biblioteca, para que os alunos possam retirar os livros 
de interesse.” Além de visitação à Casa da Cultura, lo-
cal onde a biblioteca está instalada, o projeto também 
oferece contação de histórias para as crianças, peças 
teatrais e exibições de fi lmes na Estação Cine Café, 
que fi ca em uma antiga estação de trem tombada pelo 
patrimônio histórico. “É uma forma de as crianças terem 
acesso não apenas aos livros, mas à história e aos pon-
tos culturais importantes da cidade”, comenta Eduardo.

Já a biblioteca da Federação das Indústrias do 
Estado do Espírito Santo (Findes), em Vitória, utiliza 
a estratégia de ir até o leitor para conquistar novos 

CAPA

Biblioteca Móvel da Findes capta os interessados 
nas empresas onde trabalham

Divulgação/Findes
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apreciadores da leitura. O já conhecido projeto da Bi-
blioteca Volante, criada em 2007, ganhou uma iden-
tidade visual própria e uma estante de fácil locomo-
ção com 50 títulos em cada estrutura. O objetivo, de 
acordo com o bibliotecário da Findes, Antônio Jorge 
Rodrigues Pereira da Silva (CRB-6 ES/581), é levar 
a estrutura itinerante até as indústrias do Estado, para 
que os funcionários tenham a oportunidade de ler li-
vros de forma gratuita. “Às vezes a pessoa não tem e 
nunca teve acesso a um livro porque ninguém nunca 
fez isso por ela. Agora que vamos lá ao seu local de 
trabalho, fi ca mais fácil e atrativo. É muito importante 
que empresas e organizações se mobilizem para criar 
novos leitores”, diz Antônio Jorge.

Apesar de ainda recente, a Biblioteca Guilherme 
Santos Neves, do Serviço Social do Comércio (Sesc), 
também na capital capixaba, já sabe da importân-
cia de contextualizar suas ações conforme o público 
que vive em seu entorno. Situada dentro do Centro 
Cultural Sesc Glória, os títulos, essencialmente, são 
escolhidos para subsidiar as várias modalidades ar-
tísticas do local. O bibliotecário do espaço, David 
Rocha (CRB-6 ES/713), já planeja as ações para o 
ano que vem com base em uma análise do perfi l dos 
usuários. “É preciso dialogar com esse novo público 
que está surgindo. Precisamos desmitifi car a ideia 
de que a biblioteca é um ‘lugar sagrado’. Hoje, ela 
é mais um espaço de socialização e informação. 

Temos que nos adequar ao leitor mais jovem, falar a 
língua deles”, afi rma David, que coordena um even-
to infantil de contação de histórias.

É fato que o Brasil precisa avançar nas políticas 
de fomento à educação e que o acesso à leitura 
deve ocupar lugar de destaque entre as iniciativas 
que busquem alcançar esse objetivo. No entanto, 
o despertar da consciência de que são necessárias 
estratégias diferenciadas para captar diariamente 
novos leitores faz crer que é possível vislumbrar uma 
geração futura que cultive o hábito. Se ainda é utó-
pico imaginar cada jovem brasileiro com um livro na 
mão, é dever de cada bibliotecário contribuir para 
que o Brasil se torne um país de leitores. 

Pesquisa O Livro em Minas Gerais

Metodologia
• 1.800 entrevistados
• 9 cidades mineiras

País, Estado 
e Municípios

Média 
de leitura

Brasil 1,85

Minas 1,62

BH + cidades polo 2,32

Belo Horizonte 2,40

Poços de Caldas 4,34

Juiz de Fora 3,05

Divinópolis 2,53

Teófi lo Otoni 2,23

Montes Claros 2,05

Uberlândia 1,79

Governador Valadares 1,57

Patos de Minas 1,44

Inaugurada neste ano, biblioteca do Centro Cultural Sesc Glória 
aposta em estratégias diferenciadas para conquistar leitores

Divulgação/Sesc

Elas são a casa do livro. Sem elas, como os usuários podem ter acesso a 
títulos consagrados, grandes clássicos e lançamentos? A presença de livrarias 
bem estruturadas fomenta o consumo da literatura.

Livrarias

Feiras literárias, seminários, saraus e festivais divulgam as obras e estimulam
o surgimento de novos leitores.

Eventos 

Quando falamos de cidade leitora, estamos falando sobre cultura. Obviamente, 
uma cidade com maior índice de escolaridade tem mais gosto por livros. 

Escolaridade 

Elo final da cadeia produtiva do livro, é quem conhece o público interessado e
pode fazer indicações que resultam na captação de leitores.  

Bibliotecário 

Boas estruturas para fomentar a presença do usuário e bons acervos para 
estimular a população a ler mais.

Bibliotecas 

Cidades que possuem autores consagrados geralmente realizam eventos que 
os homenageiam e incentivam o estudo dos títulos publicados, como 
Carlos Drummond de Andrade, em Itabira, Guimarães Rosa, em Cordisburgo, 
Ziraldo, em Caratinga, e Rubem Braga, em Cachoeiro do Itapemirim. 

Autores 

CARACTERÍSTICAS DE 
UMA CIDADE LEITORA 

CAPA
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ONDE TUDO COMEÇA
Se bem aproveitadas, bibliotecas escolares ajudam a 
formar leitores e se tornam espaços de descobertas

“Um país se faz com homens e livros”. A frase de 
Monteiro Lobato busca dar a exata dimensão à impor-
tância da leitura.  Nada melhor, portanto, que iniciar 
o contato com os livros ainda na infância. Daí resulta 
o papel fundamental cumprido pelas bibliotecas esco-
lares. O acervo contido nesses espaços, se utilizado 
em consonância com o conteúdo transmitido em sala 
de aula, é sem dúvida um complemento indispensável 
para a formação dos alunos. “É na biblioteca que 
os estudantes encontram a leitura. Se esses momentos 
forem bem articulados, poderão deixar marcas que 
jamais se apagarão”, diz Estela Maris Teixeira Lopes 
Braga (CRB-6/ES 509), bibliotecária do Colégio Sa-
lesiano Jardim Camburi em Vitória/ES.

O grande desafi o é fazer com que a variedade 
de títulos disponíveis no acervo seja bem aprovei-
tada. A coordenadora da Comissão de Bibliotecas 
Escolares do Conselho Regional de Bibliotecono-
mia 6ª Região (CBR-6), Sindier Antônia Alves (CRB-
6/1542), acredita que um grande passo para que 
isso aconteça é ter um bibliotecário como membro 
da equipe pedagógica. “Quando conhecemos os 
projetos individuais dos professores, temos condições 
de mostrar quais materiais podem ser usados para 
cada disciplina, desde livros até recursos multimídia, 
e propor atividades diferenciadas, como contação 
de histórias e exposições, por exemplo.” 

O perfi l do bibliotecário também pode fazer toda 
a diferença para despertar o gosto pela leitura e pes-
quisa. “É preciso conhecer profundamente a literatura 
infantil e juvenil, estar atento às novidades e deixar 
os leitores à vontade”, recomenda a bibliotecária Lília 
Virgínia Martins Santos (CRB-6/1776), da Escola Mu-
nicipal Padre Francisco Carvalho Moreira, no bairro 
São Geraldo, em Belo Horizonte/MG. 

Bom humor, paciência, alegria, dinamismo, orga-
nização e criatividade são características essenciais 
para lidar com o público. Quando todos esses ingre-
dientes se misturam em uma biblioteca escolar 
bem equipada, na maioria das vezes os resulta-
dos aparecem. 

. 

EXEMPLOS A SEREM SEGUIDOS
O Colégio São Miguel Arcanjo (Belo Hori-

zonte/MG) e o Colégio Marista Nossa Senhora da 
Penha (Vitória/ES) consideram a leitura uma ferramen-
ta imprescindível para a formação de cidadãos críti-
cos e conscientes e transformaram suas bibliotecas em 
verdadeiros ambientes de aprendizado. Em meio às 
estantes, várias atividades atraem cada vez mais a 
atenção do público.

5 itens que não podem faltar 
em uma biblioteca escolar

•  Bibliotecário.

•  Acervo escolar organizado, com títulos 
diversifi cados e quantidade de exemplares 
compatível com o número de alunos.

•  Acesso à internet.

•  Recursos multimídia.

•  Espaço convidativo e confortável 
para os leitores.

BIBLIOTECA ESCOLAR

Colégio São Miguel Arcanjo

Bibliotecárias e professores organizam, em conjunto, a Feira do Livro

Divulgação/ Colégio São Miguel Arcanjo

Um projeto realizado pelo colégio belo-hori-
zontino São Miguel Arcanjo que tem se destaca-
do é o Aulas na Biblioteca. Por meio dele, turmas 
do Ensino Infantil e do Ensino Fundamental I têm 
acesso a aulas ministradas pelas bibliotecárias 
Raíssa Cyrino Mansur (CRB-6/3233) e Marília 
Aparecida (CRB-6/2766) em parceria com os 
professores. “Complementamos assuntos trabalha-
dos em sala de aula com uma abordagem mais 
dinâmica e interativa”, explica Raíssa. As crianças 
mais novas participam de contação de histórias 
e rodas de leitura, por exemplo. Já os alunos do 
Ensino Fundamental I, de dinâmicas que abordam 
temas como história do Brasil, direitos das crian-
ças e dos adolescentes, entre outros. 

O projeto Aulas na Biblioteca é apenas uma das 
iniciativas realizadas por lá. Hora do conto, ofi ci-
nas literárias, trabalhos de recortes e colagens, ci-
randa da leitura, concurso de redação e poesia, 
bate-papo com autores e ilustradores, exposições e 
jogos educativos são outras atrações que cativam o 
público. “São momentos divertidos, que libertam a 
imaginação e promovem viagens pelo rico universo 
literário”, revela Marília. 

A biblioteca também abre suas portas para a co-
munidade. Crianças e jovens carentes atendidos pela 
instituição social Itaka são convidados, por exemplo, 
a participar da Feira do Livro. O evento cultural, rea-
lizado uma vez por ano, oferece ofi cinas de balão, 
origami e pintura facial, apresentações teatrais. 
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Colégio Marista Nossa Senhora da Penha

Na biblioteca, acontecem apresentações teatrais e musicais, saraus de poesias e exposições temáticas e de 
obras artísticas e literárias produzidas pelos próprios alunos

Divulgação/ Colégio Marista Nossa Senhora da Penha

A Biblioteca Irmão José Siqueira é um organismo 
vivo dentro do colégio capixaba Marista Nossa 
Senhora da Penha e cumpre bem o seu papel de 
formar novos leitores. “Buscamos estimular o prazer 
pelo conhecimento e pela arte e ampliar o horizon-
te sociocultural dos alunos”, diz a bibliotecária Ma-
ria da Penha Lascosck Cardoso (CRB-6 ES/694). 
Para isso, várias atividades pedagógicas são pro-
movidas em parceria com o corpo acadêmico.

Para que todos os alunos conheçam a biblio-
teca e os diferenciais que ela pode oferecer, nos 
meses de fevereiro e março são realizadas visitas 
orientadas para a divulgação de informações re-
ferentes ao funcionamento, normas do espaço e 
orientações de como realizar consultas ao mate-
rial bibliográfi co. 

Um projeto de bastante sucesso é a Biblioteca 
Itinerante. Toda sexta-feira, no horário do recreio, os 

alunos da 1ª etapa do Ensino Fundamental visitam 
a biblioteca para ler e fazer empréstimos de livros e 
gibis – a Gibiteca possui mais de 750 exemplares. 
No fi m do ano, as turmas campeãs em empréstimos 
são premiadas. Durante o período letivo, também 
acontecem contação de histórias, apresentações te-
atrais e musicais, saraus de poesias e exposições 
temáticas e de obras artísticas e literárias produzidas 
pelos próprios alunos. Aulas temáticas especiais, nas 
quais os alunos podem consultar o acervo, também 
são oferecidas no espaço, desde que previamente 
agendadas pelos professores. 

Outra iniciativa importante é a Semana do Li-
vro e da Biblioteca: Campanha de Conservação 
e Preservação do Acervo. O evento consiste em 
uma exposição de materiais danifi cados, para 
que os alunos se conscientizem sobre a importân-
cia do bom uso das fontes de consulta disponíveis. 

BIBLIOTECA ESCOLAR

De olho nas bibliotecas escolares

Folder desenvolvido pela Comissão da Biblioteca Escolar do CRB-6

Ana Paula Jardim Marinho

Com objetivo de estimular projetos culturais e educacionais e incentivar as escolas a utiliza-
rem a leitura como meio de combate à alienação e ao analfabetismo, o Conselho Regional de 
Biblioteconomia 6ª Região (CBR-6) já fi scalizou 150 bibliotecas escolares de Minas Gerais e do 
Espírito Santo até o começo de outubro deste ano. As visitas também foram aproveitadas para 
mostrar à direção das escolas a importância de se ter um bibliotecário como membro da equipe 
pedagógica e a grande contribuição que esse profi ssional pode dar ao processo educacional. 
Tais informações constam no folder produzido pelo CRB-6, que divulga os itens básicos necessários 
para o bom funcionamento de uma biblioteca escolar.
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BIBLIOTECAS ESCOLARES 
ESTADUAIS EM MINAS GERAIS: 
UM BREVE DIAGNÓSTICO
Lúcio Tannure 
Bibliotecário Fiscal do CRB-6
CRB-6/2266

Entre os meses de setembro e 
outubro de 2015, o Conselho Regio-
nal de Biblioteconomia 6ª Região 
(CRB-6) promoveu 30 visitas fi sca-
lizatórias em bibliotecas da rede 
estadual de ensino em Minas Ge-
rais. Em cada visita, foi realizado 
um diagnóstico com a fi nalidade 
de coletar informações relativas a: 
1) pessoal e serviços prestados; 
2) espaço físico e infraestrutura; 
3) acervo. A partir dos dados co-
letados, procedeu-se à análise dos 
resultados obtidos, destacando os 
principais problemas encontrados. 

Esse diagnóstico foi realizado 
tendo como base o documento 
Biblioteca escolar como espaço 
de produção do conhecimento: 
parâmetros para bibliotecas es-
colares, criado pela Universida-
de Federal de Minas Gerais – 
UFMG, e defi nido como padrão 
para bibliotecas escolares pelo 
Conselho Federal de Biblioteco-
nomia – CFB, por meio da Re-
solução CFB 119/2011, que 
dispõe sobre os parâmetros para 
as bibliotecas escolares. 

O levantamento foi feito sob a 
condição de anonimato dos no-

mes das escolas. Os resultados 
são apresentados a seguir.

1) Aspectos relacionados ao pessoal 
e serviços prestados pelas bibliotecas

Dentre todas as bibliotecas 
escolares estaduais visitadas, 
nenhuma conta com a presença 
do profi ssional bibliotecário. Os 
espaços, em geral, são adminis-
trados por leigos em Bibliotecono-
mia que são, na maior parte das 
vezes, professores denominados 
“para uso de biblioteca”.

A quantidade de funcionários 
não é sufi ciente em nenhuma bi-
blioteca visitada. Os principais 
problemas detectados foram:

• Possui apenas um funcioná-
rio responsável pelo setor em 
cada turno;

• Quando o funcionário da bi-
blioteca está licenciado ou em 
férias, não existe um substituto 
para cobrir a sua ausência;

• Os funcionários, em muitos ca-
sos, são designados a realizar 
outras tarefas em outros setores 
da escola, tais como: cobrir 
faltas de outros professores em 

sala de aula, recepcionista, 
trabalhos de secretaria, pátio, 
cantina, etc.;

• Não existe padronização dos 
serviços que são prestados. 
Em cada turno atua um profes-
sor diferente e cada um deles 
possui u m método de trabalho 
próprio, prejudicando o bom 
funcionamento dos serviços 
prestados;

• Os professores não possuem 
conhecimento das técnicas de 
Biblioteconomia e não estão 
aptos para apresentar um tra-
balho de qualidade.

Dentre os problemas encontra-
dos, podem-se citar:

• Muitas bibliotecas não abrem 
no horário de intervalo de aula;
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• Apenas 18 bibliotecas promo-
vem a Hora do Conto, 23 pos-
suem algum projeto ligado ao 
incentivo à leitura e 20 bibliote-
cas possuem projetos culturais 
diversos;

• Em apenas nove bibliotecas 
são realizadas visitas orienta-
das e treinamento de usuários 
e três oferecem serviços de re-
prografi a;

• Nenhuma biblioteca oferece 
outros serviços como boletins 
informativos, divulgação de 
novas aquisições e/ou blog ou 
site da biblioteca.

A qualidade dos serviços prestados 
foi avaliada da seguinte forma:

Aspectos específi cos - 
Serviços prestados

Qualidade dos 
serviços prestados Quantidade

Ruim 14

Regular 16

Bom 0

Muito Bom 0

Total 30

2) Aspectos relacionados ao 
espaço físico e infraestrutura

O espaço físico foi considera-
do insufi ciente em 19 bibliotecas, 
sendo que em dez a sua localiza-
ção é inadequada. Os principais 
problemas detectados foram:

• As bibliotecas funcionam em es-
paços que foram construídos para 
serem salas de aula e, por esse mo-
tivo, possuem espaço insufi ciente;

• Nenhuma biblioteca possui sa-
las de estudo em grupo para 
estudo individual e para pro-
cessamento técnico do acervo;

• Nenhuma biblioteca possui 
espaço adequado para atendi-
mento aos usuários;

• O espaço é insufi ciente para com-
portar a totalidade do acervo;

• O espaço é insufi ciente para 
receber turmas inteiras de alu-
nos na biblioteca;

• Em algumas bibliotecas o am-
biente é quente, mal iluminado 
e sem ventilação.

Com relação à localização, os 
principais problemas são:

• Bibliotecas localizadas em frente 
ao pátio, ginásio ou quadra de 
esportes, locais com muito barulho;

• Bibliotecas com janelas que 
dão para avenidas movimen-
tadas e ruidosas;

• Bibliotecas muito afastadas do 
prédio onde as aulas são mi-
nistradas.

Quanto aos itens de segurança, 
constatou-se que 20 bibliotecas visi-
tadas não possuem sistema de alar-
me e 16 não possuem câmeras. 
Além disso, somente duas bibliote-
cas contam com escaninhos para a 
guarda de materiais dos usuários.

Quanto ao mobiliário, também 
foram encontrados diversos proble-
mas. Apenas três bibliotecas pos-
suem mobiliário adequado. Em 
22 bibliotecas o mobiliário é insu-
fi ciente e em dez os móveis não 
estão em bom estado de conserva-
ção. Dentre os principais proble-
mas encontrados, podem-se citar:

• Estantes inadequadas, como as 
de alvenaria e de almoxarifado;

• Estantes muito altas, com pou-
ca segurança, bambas e cor-
rendo riscos de cair;

• Estantes de madeira infestadas 
de traças e cupins;

• Mesas e cadeiras inadequa-
das e em péssimo estado de 
conservação;

• Faltam cadeiras e mesas;
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• Estantes cheias de livros e sem 
espaço para novas aquisições;

• Livros didáticos empilhados em 
balcões, no chão ou amontoa-
dos em caixas de papelão;

• Ausência de balcões para 
atendimento e empréstimo, ex-
positores de periódicos, arqui-
vos, bibliocantos, etc.

Possuem computador para uso dos 
alunos apenas oito bibliotecas vi-
sitadas, sendo que dez possuem 
acesso à internet, seja a cabo, 
seja Wi-Fi. 

Possui sala de mídias diferentes (com 
televisores e aparelhos de DVD) ape-
nas uma biblioteca visitada.

Com base nas informações cole-
tadas e nos problemas relatados, 
avaliamos a infraestrutura das 

bibliotecas, como segue na tabe-
la a seguir:

Aspectos específi cos - 
Infraestrutura

Qualidade dos 
equipamentos e 
infraestrutura

Quantidade

Ruim 24

Regular 06

Bom 0

Muito Bom 0

Total 30

3) Aspectos relacionados ao acervo

Os principais problemas encon-
trados quanto ao acervo foram:

• Em muitas bibliotecas o acervo 
é constituído basicamente de 
livros didáticos, podendo-se 
caracterizá-las, inclusive, como 
depósitos de livros didáticos;

• A logística na distribuição dos 
livros didáticos é defi citária. 
Para algumas escolas são en-
viados livros que não são utili-
zados pelos alunos, como, por 
exemplo, livros de espanhol 
para escolas que não possuem 
essa disciplina. Enquanto algu-
mas escolas recebem livros em 
quantidade superior à deman-
da, em outras a quantidade é 
insufi ciente;

• Ausência de assinaturas de 
periódicos e bases de dados. 
Apenas oito bibliotecas visita-
das possuem assinaturas de 
revista ou jornal;

• Em algumas bibliotecas faltam 
itens básicos como dicionários, 
enciclopédias, obras de literatu-
ra, materiais audiovisuais, audio-
livros, gibiteca e hemeroteca.

De maneira geral, o acervo foi 
assim avaliado:

Aspectos específi cos - 
Acervo

Qualidade do 
acervo Quantidade

Ruim 20

Regular 10

Bom 0

Muito Bom 0

Total 30

Quanto à organização do 
acervo, apenas quatro bibliote-
cas utilizam algum sistema de 
classifi cação da área de Bibliote-
conomia. Também apenas quatro 
possuem algum tipo de catálogo 
manual e cinco são informatiza-
das. No entanto, todas de forma 
muito precária e sem o uso correto 
das técnicas de Biblioteconomia.

De maneira geral, os livros estão 
organizados nas estantes por “gran-
des assuntos” e em ordem alfabética 
por título ou autor, quando livros lite-
rários, e separados por disciplina/
área quando livros didáticos ou pa-
radidáticos. Em algumas bibliotecas 
o acervo foi organizado nas estantes 
pela ordem numérica do registro de 
tombo. Na maioria não existe eti-
queta de lombada nos livros e nem 
sinalização adequada nas estantes. 

Os alunos não conseguem iden-
tifi car se determinada obra existe 
na biblioteca, pois não há como 
realizar a pesquisa de livros em 
catálogos manuais ou informatiza-
dos. E mesmo quando há algum 
tipo de catálogo, os professores 
normalmente não sabem utilizá-lo 
e nem ensinar como se usa aos 
alunos. Em algumas bibliotecas, 
o professor utiliza a sua memória 
para identifi car se a biblioteca 
possui o item ou não. 

A organização do acervo foi as-
sim avaliada:

Aspectos específi cos - 
Qualidade do acervo

Qualidade da orga-
nização do  acervo Quantidade

Ruim 30

Regular 0

Bom 0

Muito Bom 0

Total 30

Conclusão
De maneira geral, a qualidade 

das bibliotecas das escolas esta-
duais de Minas Gerais foi consi-
derada ruim ou péssima. A ausên-
cia do bibliotecário é o principal 
problema que contribui para esse 
resultado insatisfatório.  

A presença do bibliotecário, 
mesmo que por meio de assesso-
ria, é fundamental para gerenciar, 
organizar e padronizar o trabalho 
da equipe de professores, já que 
estes possuem facilidade no trato 
pedagógico com os alunos, mas 
não possuem a competência téc-
nica da área de Biblioteconomia. 

O bibliotecário possui com-
petência para auxiliar os profes-
sores na elaboração de projetos 
culturais e de incentivo à leitura. 
Alguns professores promovem al-
guma ação nesse sentido, no en-
tanto, são atividades realizadas 
ao acaso e sem estímulo para se-
rem mantidas.

A falta do profi ssional é senti-
da também na ausência de uma 
política de desenvolvimento de 

coleções, o que poderia melhorar 
consideravelmente a qualidade 
do acervo e evitar muitos proble-
mas como o da distribuição de 
livros didáticos. O profi ssional 
pode ainda auxiliar nas questões 
relacionadas à infraestrutura, na 
escolha de mobiliário e layout 
adequados para atender às ne-
cessidades dos alunos.

Na organização do acervo, 
a presença do bibliotecário é in-
dispensável, pois as práticas que 
são adotadas nas bibliotecas das 
escolas estaduais são totalmente 
inefi cazes. Aliás, são práticas ru-
dimentares e que afetam o bom 
funcionamento desses espaços.

Para fi nalizar, apresentamos os 
seguintes questionamentos: 

– Como será possível estimular a 
leitura e a frequência dos alunos 
em bibliotecas tão precárias? 

– Como atuar no combate à alie-
nação e ao analfabetismo se 
as escolas não possuem biblio-
tecas que estimulem a busca 
pelo conhecimento?
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ANUIDADE

Quem estuda para concurso sabe o quanto é di-
fícil a rotina dedicada aos livros e intensa a pressão 
para se sair bem na prova. Com Rosy Mara Olivei-
ra (CRB-6/2083) não foi diferente. Ela passou no 
concurso público para bibliotecária da Prefeitura de 
São João del-Rei, em 2007, no entanto, a espera 
para assumir o cargo demorou mais que o previsto. 
Somente após os fi scais do Conselho Regional de 
Biblioteconomia 6ª Região (CRB-6) terem visitado o 
espaço e autuado a prefeitura, ela foi nomeada em 
2011. “A atuação do Conselho foi fundamental não 
só para que eu começasse a trabalhar, mas também 
para preservar relíquias históricas da cidade”, co-
menta a bibliotecária. 

Toda a estrutura logística e de material humano 
para que a fi scalização aconteça e assegure os di-
reitos dos bibliotecários demanda custos. Neste ano, 
foram vários os processos seletivos promovidos pela 
iniciativa privada, além de novas vagas abertas em 
concursos públicos graças, sobretudo, à vigilância do 
CRB-6. Por isso, é de suma importância que o profi s-
sional entenda que a anuidade visa exclusivamente 
trazer benefícios para a classe, como a abertura de 
vagas, fi scalização, autuação de instituições que des-
cumprem a lei, organização de eventos e desenvolvi-
mento de ferramentas de comunicação que buscam 
manter os profi ssionais informados, dentre outros.

Quem defi ne os valores a serem pagos anualmente 
é o Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB). A nor-
ma fi xa as formas de pagamento para pessoas físicas, 
as faixas do capital social para pessoas jurídicas, além 

Valor anual defi nido pelo CFB é fundamental para que o CRB-6 
realize bem o seu papel e defenda os direitos dos bibliotecários

QUEM GANHA 
É VOCÊ 

das taxas cobradas por novos registros, certidões e ou-
tras, que, a propósito, não serão reajustadas em 2016.

O QUE É A ANUIDADE?
A Lei 4.084/62, que regulamenta a profi ssão 

de bibliotecário, obriga o bacharel a registrar-se nos 
Conselhos Regionais de Biblioteconomia e pagar a 
anuidade para atuar na área. 

O CFB é a entidade responsável por fi xar o res-
pectivo valor. Também é de sua competência a tarefa 
de expedir resoluções que visem o cumprimento da 
norma legal. No fi m de cada exercício, uma nova 
resolução defi ne os valores e as condições de paga-
mento da anuidade do ano seguinte.

O critério utilizado pelo CFB para o cálculo do va-
lor a ser pago leva em consideração a variação do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), 
calculado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE). 

O CRB-6, por ser uma autarquia federal, está su-
jeito ao controle do Tribunal de Contas da União 
(TCU). Vale lembrar que a entidade nunca foi alvo de 
intervenção desde sua criação em 1966.

O CRB-6 também cumpre os requisitos previstos 
na Lei de Acesso à Informação, que exige a apre-
sentação de balancetes – que incluem despesas com 
diárias e ajuda de custo que cobrem gastos com as 
ações de fi scalização e outras ações em prol da clas-
se bibliotecária em Minas e no Espírito Santo. Todas 
as informações podem ser consultadas com mais de-
talhes no nosso site: www.crb6.org.br.



CINCO EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE INCENTIVO À LEITURA 
LEVAM CIDADES A CONTRARIAR ESTATÍSTICA NACIONAL 


